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Cartilha educativa elaborada como produto educacional
do projeto de pesquisa "Identidades, memórias e práticas

de cuidados em saúde: convivências ancestrais e os
desafios atuais na defesa do direito a saúde e da vida em

territórios indígenas no sertão do Ceará" vinculado ao
Escritório da FIOCRUZ Ceará e ao Projeto SERPOVOS -

Saúde, Cuidado e Ecologia de Saberes em parceria com os
movimentos indígenas Tabajara da Serra das Matas e

Potygatapuia sob o financiamento do Programa INOVA
FIOCRUZ do Ministério da Saúde.





Sumário

apresentação

identidade indígena
no sertão do Ceará

ser mulher indígena
no sertão cearense

 o homem indígena
do sertão do Ceará

06

referências

12

20

26

anexo: mapa imaginário de
nossa terra contínua

32

40

agradecimentos 34





Apresentação

O Projeto SERPOVOS - Saúde, Cuidado e
Ecologia de Saberes

(https://ceara.fiocruz.br/serpovos/), em suas
ações de produção de conhecimentos junto às
populações do campo, águas e florestas, tem

enfatizado o papel do diálogo de saberes para
a consolidação de práticas de saúde sensíveis

e acessíveis às pessoas e comunidades.
 

No campo da saúde indígena, o projeto tem
buscado promover a saúde indígena junto aos

povos  Potyguara, Tabajara, Gavião e Tubiba
Tapuia da Serra das Matas dos Sertões do
Inhamuns, localizados nos municípios  de

Monsenhor Tabosa, Tamboril, Boa Viagem e
Santa Quitéria, no Estado do Ceará. 
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Isso se deu através da elaboração de um painel
acadêmico e popular com a caracterização das

condições atuais sanitárias e de saúde, a
criação de ferramentas para monitoramento

dos serviços prestados pela atenção primária, a
promoção da troca de saberes e

conhecimentos e a valorização da medicina
tradicional indígena a fim de contribuir para o

fortalecimento identitário e a defesa dos
territórios indígenas.
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Assim, o projeto "Identidades, memórias e
práticas de cuidados em saúde: convivências
ancestrais e os desafios atuais na defesa do

direito a saúde e da vida em territórios
indígenas no sertão do Ceará" realizou no

decorrer do ano de 2021 trabalhos no campo
junto aos grupos representativos da cultura

indígena.
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Nesse território, foram envolvidos 70
participantes dentre educandos e educadores

das escolas, mulheres e homens praticantes da
medicina da natureza e representantes do

Subsistema de Atenção à Saúde Indígena como
Agentes Indígenas de Saúde (AIS) e Agentes

Indígenas de Saneamento (AISAN).
 

As cartas e desenhos elaborados, as fotos e as
rodas de conversa realizadas durante as duas
atividades de campo subsidiaram a elaboração

das cartilhas educativas da coletânea "Vida e
Saúde em Cartas" para fomento da cultura e

identidade indígena com o estimulo à
participação comunitária no monitoramento e
melhoria da saúde indígena no território.  Após
a elaboração, houve o processo de validação do

material educativo junto a pesquisadores da
área e representantes dos movimentos
indígenas para posterior disseminação.
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Os temas das cartilhas educativas foram
selecionados a partir da necessidade de

reafirmação da identidade indígena e das práticas
de saúde que caracterizam esses povos,

importantes elementos a serem fortalecidos e
visibilizados para enfrentamento da invisibilidade

das lutas e questões presentes nos territórios.
 

As cartilhas educativas "Identidade Indígena de
Mulheres e Homens do Sertão do Ceará" e

"Diálogos de Saberes para Promoção da Saúde
Indígena" incluíram os desenhos e cartas mais

representativos dentre os 88 documentos
produzidos e respeitaram os aspectos éticos

previstos na pesquisa segundo parecer favorável
N° 5.148.775 do Comitê de Ética em Pesquisa.

  
Esse material poderá ser utilizado em salas de
espera nas  unidades de saúde, conselhos de
saúde ou outras modalidades de instâncias

participativas. 
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 O que promove a vida neste território...

 " O que promove nesse território, é as
lutas, as danças, as músicas, a cultura do
nosso povo, é os momentos sagrados. É a

busca por conhecimento e também a troca
de saberes".



Identidade Indígena
no sertão do Ceará
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A identidade indígena no sertão
cearense está ligada a um conceito

ampliado que relaciona cultura,
vida, saúde e bem viver.



A perspectiva ampliada em saúde trazida
pelos indígenas relaciona-se fortemente
com o conceito de Ecologia de Saberes. 

 
Esta busca promover o diálogo entre

vários saberes que podem ser
considerados úteis para o avanço das
lutas sociais pelos que nelas intervêm,

neste caso, os povos indígenas.
 

Mais do que um conceito, a Ecologia de
Saberes é um processo coletivo de

produção de conhecimentos que visa
reforçar as lutas pela emancipação social.  
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A promoção da vida e do bem viver
relacionam-se de modo ampliado com as

questões do território e das lutas mas
também dos elementos da cultura indígena
como danças, rituais e práticas de saúde e

vida.
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A cultura e a ancestralidade é apreendida
a partir do diálogo e trocas com os

troncos velhos* em diferentes espaços na
comunidade através de histórias contadas
entre membros da família e em rodas de

conversa.
 

Nestes momentos são ressaltados a
coragem, a determinação e a força como

importantes elementos da identidade
indígena do sertão do Ceará.

16*Tronco velho: sábios anciãos  defensores da
identidade e da espiritualidade indígena 
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Promover a vida também está relacionada
aos aspectos da vida cotidiana e das

relações estabelecidas em comunidade de
modo articulado com a escola e demais
equipamentos sociais presentes nesse

território. 
 

Estas estão relacionadas às ações como
ler, brincar, estudar, estar em família,

estar com amigos e animais.

Outro elemento que caracteriza a
identidade indígena no sertão cearense é
a luta pelos direitos à terra e às questões

de interesse comum da comunidade,
apesar das diferenças.
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A qualidade de vida e bem viver vinculam-
se à prática de exercício físico,
aproximação com a natureza e

alimentação advinda da agricultura.
 

Dá-se ainda ênfase à espiritualidade com
papel de destaque aos rezadores e

benzedores no processo de mediação
quando ao uso das plantas medicinais

como importantes recursos naturais para
a promoção da saúde.
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Sobre os desafios que as mulheres
enfrentam por serem mulheres indígenas do

sertão cearense...

"Muitos são os desafios encontrados por nós
mulheres indígenas. Ressalto que é uma luta

vivenciada diariamente na identificação e
principalmente no respeito".



Ser Mulher Indígena
no Sertão Cearense 
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O ser mulher indígena no sertão
cearense é marcado profundamente
pelo protagonismo na luta, havendo

grande destaque destas no cotidiano da
vida e no fortalecimento dos saberes

compartilhados em família e em
comunidade. 
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O protagonismo é evidenciado em
diferentes espaços de influência social: na
liderança dos movimentos de luta pelos

direitos indígenas e no cotidiano das
relações formais e informais no trabalho,

na família e em sociedade.  
 

Nestes cenários, as mulheres são
responsáveis pela partilha da cultura bem
como dos saberes e práticas de cuidado

com ênfase na medicina da natureza mas
também das conquistas obtidas a partir
da atuação política e em defesa do povo

indígena, sendo importantes referências e
propagadoras da identidade indígena do

sertão cearense dentro e fora do território
pelo amor e envolvimento à luta.  
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Apesar do protagonismo e do
destaque da mulher, apreende-se o

preconceito existente frente ao
reconhecimento dessa liderança e a

valorização da sua atuação no
território bem como aos papéis

ocupados na sociedade.
 

Estas questões são reveladas nas
sutilezas da vivência cotidiana em

família e nos espaços de convivência
no território e que influencia na forma

como as mulheres se percebem
estabelecendo suas lutas entre si e os

outros.
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"O primeiro desafio que eu encontrei, por ser
uma mulher indígena, foi o preconceito, o

respeito, que as demais pessoas não tinha, e
algumas continuam não tendo".
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O que promove a vida neste território...

"Eu veinho sou raizeiro, conheço as
plantas medicinais e ajudo minha esposa

no feito dos remédios naturais...".



O Homem Indígena
do Sertão do Ceará 
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O homem indígena no sertão do Ceará
desenvolve ações relacionadas à prática

da agricultura e caça e agrega a esses
aspectos da cultura indígena e de um

fazer que valoriza as questões da
natureza, dos rituais indígenas e das

práticas tradicionais de saúde. 
 
 



Destaca-se ainda o modo sustentável
com que o homem indígena implica-se
com a natureza, retirando dela o que
necessita mas também atuando de

forma protetora e estabelecendo uma
aproximação em seus elementos físicos.

 
Esse manejo com as plantas e a

natureza inclui uma visão espiritual,
estabelecendo uma concepção holística

e sistêmica com a vida e a saúde.    
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Outro papel assumido pelos homens
indígenas nesses territórios estão
relacionados ao envolvimento nos
movimentos de defesa dos direitos

indígenas articulados à liderança
feminina bem como na transmissão

da cultura e valores indígenas junto a
comunidade.
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"Sou indígena tabajara, estou no movimento
indígena Potigatapuya há mais de 20 anos,
participo das contribuições no processo de
melhoria política de atenção a saúde dos

povos indígenas, faço parte do Conelho Local
de Saúde, sou liderança, meizeiro, ajudo na

mobilização do meu povo na luta pela terra". 
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Anexo

Mapa Imaginário de Nossa
Terra Contínua - 34 Aldeias

40



41



42




